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TUBERCULOSE: FATORES RELACIONADOS AO ABANDONO E NÃO ADESÃO AO TRATAMENTO
Carla Fernanda Emídio de Barros¹; Leila de Cássia Tavares da Fonsêca²; Jacira dos Santos Oliveira3
CENTRO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE – CCS; DEPARTAMENTO DE ENFERMAGEM CLÍNICA-MONITORIA
INTRODUÇÃO. A tuberculose pulmonar é causada pelo Mycobacterium tuberculosis, doença de amplitude mundial, constituindo um problema de saúde prioritário no Brasil, que, juntamente com outros 21 países em desenvolvimento, alberga 80% dos casos mundiais da doença. OBJETIVO. Analisar os motivos que fazem os pacientes, vítimas de TB, não aderirem ou abandonarem o tratamento. DESCRIÇÃO METODOLÓGICA. Trata-se de uma Revisão Integrativa, visto que ele possibilita sumarizar as pesquisas já concluídas e obter conclusões a partir de um tema de interesse. Os critérios utilizados para a seleção da amostra foram: artigos publicados em periódicos nacionais; artigos que abordem a temática da Tuberculose; periódicos indexados em banco de dados eletrônicos da Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), SciELO - Scientific Electronic Library Online( SCIELO), no período de janeiro de 2009 à agosto de 2010, cujos descritores foram: “tuberculose”; “tratamento”; “abandono” para identificar pesquisas relacionadas com a temática. RESULTADOS. A tuberculose (TB) é um problema de saúde pública que está intimamente ligado às condições de miséria. Os portadores de TB pulmonar sofrem com a aquisição desta doença, não só pelas manifestações clínicas, mas também pela possibilidade de vivenciar preconceito e rejeição o que implica no aumento das taxas de não adesão ou abandono do tratamento. Impacto econômico, estigma, falta de informação, falta de escolaridade, etilismo, tabagismo, uso de drogas ilícitas, hospitalização, crença da obtenção de cura através da fé, intolerância medicamentosa, regressão dos sintomas no início da terapêutica, doença psiquiátrica, sexo masculino, ser solteiro, zona rural, habitação precária e insalubridade, desemprego, idade de 15 a 49 anos, consulta tardia, extenso tempo de tratamento, grande quantidade de comprimidos ingeridos e falha do serviço da equipe de Saúde da Família são fatores associados a não adesão ou ao abandono do terapia anti-TB. A discussão a respeito do abandono ou não adesão ao tratamento da TB implica numa reflexão pois, são fatos que apontam para o risco de proliferação de novos doentes resistentes aos quimioterápicos ou disseminadores da doença, respectivamente,causando assim um agravo a situação epidemiológica, de conseqüências desastrosas, tanto econômicas como sociais. CONSIDERAÇÕES FINAIS. O estudo possibilitou resgatar e unir conceitos variados sobre os motivos que levam o paciente a não aderir ou a abandonar o tratamento contra a TB, uma vez que a obtenção do sucesso terapêutico vai além da eficácia farmacológica, faz-se necessária educação em saúde que é uma importante estratégia para a redução das taxas de abandono ao tratamento. 
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